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O Sr. Beirão 
E AS 

PENAS DO INFERNO 

A confirmarem-se os ultimos boa
tos, a volta do sr. Beirão aos princí
pios da rua dos Navegantes vae ser 
uma decepção em toda a linha do paiz 
que aprecia tanto mais os homens 
políticos quanto mais elles se affas
tam da politica. 

Por muito qr.e apregoem os seus 
serviços, os homens políticos não são 
sympathicos ao paiz. Se muitos d'el
les mantem uma reputação pessoal 
excellente, todos em conjuncto estão 
desqualificados no conceito publico. 
De resto, em toda a parte do mun
do, os poiiticos não são sympathicos. 
E' costume attribuir os males publi
oos á. política e _aos políticos. Já Mus
set dizia, fallando da França : 

LA pollli411el J1~Ja1 ! w,t'/â nolrt misere. 

Em Portugal os p<'liticos não go· 
sam de maior. favor. Presuppõe-se, 
além d'isso, que a carreira política. 
tem um fim interesseiro, que os po
líticos querem sempre alguma coisa 
e que para o alcançar se servem de 
todos os meios-e por muito que el
les mantenham individualmente o seu 
oredito, não é ~nos certo que per
manecem para com a opinião publi
ca, muitíssimo suspeitos. 

N'estes termos, todo o homem po• 
lítico que faz menção de abandonar, 
ou que abandona. a política, torna-se 
ipso-facto interessante e sympathico. 
Pela razão de abandonar a política, 
que tudo promette e tudo dá, elle 
parece praticar um acto grandioso de 
renuncia. 

Abandonar a política. é-um gran
de gesto. 

O espírito publico, muito supersti
cioso e tão emballé para julgar mal 
como para julgar bem, não está en
tão com meias me.didas: engrandece 
até ás maximas proporções o homem 
que ~bandona a política. E sse homem 
é muitas vezes uma. individualidade 
obscura, emquanto está na política. 

PAROD.lA 

Desde, porém, que a abandona, ad
quire com a sympatlíia publica, a po· 
pularidade. Muitas vezes o seu valor 
é nullo, ou muito duvidoso ; mas bas
ta que abandone a política para que 
o credit o da sua iutelligencia imme
diatamente suba. Da sua probidade, 
nem se falia! Essa t.orna-se um do
gma. 
· Pelo facto de renunciar á política 
'o homem politico apparece desde lo'. 
go desinteressado, e o desiin ertisse, 
por muito que o maohiavelismo dos 
gananciosos pretenda provar o con
trario, é essencialmente nobilitador. 

O homem que renuncia á. política é, 
como vulgarmente se diz, o homem 
- - que não quer 11ada. Este homem, 
só pelo facto de «nã<' querer nada, , to
ma aos olhos do publico proporções 
romanas. 

Mas não é apenas a idéa do desin, 
teresse o que Q torna sympathico e 
prestigioso - E' tambem a idéa do 
desaccordo. A política é a arte de 
transigir. Liga-se a idéa do homem 
politico que abandonv. a política a 
idéa do homem rio princípios, que 
não transigiu, e então a sua gloria é 
maior, p·orque elle junta á. reputação 
do seu desinteresse a fama da sua 
integridade. 

Os portuguezes são incorrigível
mente romanticos. O homt>m retira· 
do da política toma a.os olhos do pu
blico t.tm ar romantico. Nã.o é alguem 
que renuncia á. política. E' infini
tamente mai~ interessante; é como 
que alguem que tive~se renunciadÔ 
ao rouudo, depois de uma. grande, 
funesta, fatal paixão. A política. pa
rece ser origem de tantos gosos que 
aquelles que renunciam a ella ficam 
<JQroados de uma auréola de doce 
martyrio. Apparecem então como que 
enclausurados em si mesmos e pás
seiando dentro d'elles, no seu fôro 
intimo, um carmelita descalço e de 
capuz- que é o seu passado . , . po
lítico. A sua renuncia toma assim o 
aspecto commovente de uma morbi
ficação. 

O sr. Beirão estava n' este osso -
era um homem que começava a al
cançar a gloria dos retirados da po 
lítica e, com ella- a. palma do mar
tyrio. 

.Já. a seu respeito se fizera-a len
da, indispensavel para o engrandeci
mento de todas as personalidades. 
Não se sabe como, uma manhã co
meçou correndo o boato de que o sr. 
Beirão era um homem de princípios. 
Logo se espalhou, em seguida a este 
rumor, que o seu partido o guerrea
va. Quando, pouco depois, os pro
gressistas subiam ao poder, deixan
do-o a elle de fóra, e elle proprio, em 
Paris, se alheiava a tudo, com desa
pego e enfado, a sua situação ainda 
incerta-definiu-se. 

O paiz voltou os olhos com ternura 
para o sr. Beirão e o sr. Beirão foi 
incluído desde lôgo no numero dos 
grandes homens que se elevam aci, 
ma do nível moral commum pelo pre
vilegio do caracter. O vulgo costuma. 
assignalar estes casos de, integrida
de, exclamando - Aquelle é dos pu
:-os ! 



O sr. Beirão ficou sendo um puro. 
Foi então que o viram atravesssar 

. as ruas da cidade cosido com as pa
redes, com o seu ar de Dante em 
Ra.venna, trazendo o magoa silencio
sa do seu mallogro. Aqui e ali um 
ou outro transeunte qm, o conhecia, 
voltava se, ficava-se um momento a. 
considerar com sympathia a nba mol
le do seu (rack. A' noite appa.recia. 
no Gremio com recato, folheiava de 
pé e sem interesse uma ou outra re
vista, mergulhava na sombra de um 
fauteuil. Ninguem ousava dirigir-lhe 
a palavra.. Os seus amigos apertavam· 
lhe a mão em silencio, com energia, 
significativamente. Todo elleexbal a. va 
uin desdem superior e o seu rosto 
pallido torua.va-s~ bello de dignidade 
discreta. A sua gloria cresci9. como 
a luz de um sol que vae nascendo. 
O sr. Beirão entrava já no pantheon 
da consideração publica. 

Eis, porem, que as Novidades an
nunciam o seu regresso á política. 
Elle voltaria e voltaria para pactuar. 
Nos Pares,· mesmo, esperal-o-hia 
unia cadeira de leade1·-e nós então 
perguntamos com que cara Yae ficar 
o paiz depois d'esta verdadeira defe
cção? 

O caso é este. Com fundamento, 
ou sem elle, o sr. Beirão tomou com 
a opinião publica. o compromisso de 
ser um homem de principios, actua.n
do como e,m Port ugal, desde Hercu· 
.Jano, actuam os homens de· princi
pios - ,pela inercia . . Com fundamen
to ou sem elle, o sr. B('lirão tinha 
feito um pacto com a opinião e fazer 
pactos com a opinião é como faze:: 
pactos com o Diabo - um dia o Dia.
bo a.pparece e precipita nos nas pro
fundas dos infernos. 

Volte pois o sr. Beirão para a po
lítica. Volte, mas ac:\Utelle-se. Não 
é já a polí tica que o espel'a. - E' a 
caldeira de Pero Botelho, 

JoXo RmANso. 

PARODIA 

Uma nova marca de vinhos 
e uma nova marca de enxofre 

O Sentlo d'esta semana surpreheu
deu-nos com a seguinte noticia-ré
cla.me: 

Tem sido muito apreciada a nova marca 
de vinho de Coitares do distinc to vinicultor 
sr. consdr.eiro João Arroyo, • qual acaba 
de s:r posta á v:nda. Tod·as as pess?as que 
já a conhecem sao unantmes em affirmar a 

~ l!xcellencia do precios.a m~rca •. que esta des · 
tinada a um ex traorJ1nar10 exuo, de co Jo o 
po1HO mere~ida. Provamos tamhem o dei~· 
cioso o vinho, apurado nas castas mais 
finas, e v~rifkamos que elle possue, effecti· 
v~tmentc. um,1 tran:.-pa renc1ai um per fume 
e um sabor que o tornam inconfundivel t:O

tre as numerosas marcas de Collares, ainda 
as mais conhecidas e acreditadas. 0$ proces
sos Je vin1ficação ~doptAdos pelo !r· conse· 
lht:iro João Arroyo são n1oder.m!s1mos e 
não se encomr;, outro vinho de parte da re
giâocolloren~e. ou lle qualquer outra do p<1iz, 
Je mais aperfeiçoado fabrico. 

Ainda não tinhamos sabido da nos
sa surpreza quando n'um jornal do 
Porto se nos depara o seguinte an
nuncio: 

ENXOFRE CUPRICO 
Marca sol 

Fórmula do ax.m• snr. Dr. Gnerra Junqueiro 
Baptista & Barbot 

Largo de S. Domingos, n.0 78 
PORTO 

como se exprime a noticia,récla
me que reproduzimos, significa -
política. 11a. sua expr~ssão mais féra:, 
activida.de partidaria., orntoria. parla
mentar, rhetorica, ambições de po
der e sua conquista, decreto~, porta
rias, projectos do lei, boas postas, 
bous Jogares e a Conceição de Villa 
Viçosa. 

3 

Ligar a este nome notoril) na po
litica. a idéa de uma ma.roa de vinho 
é pelo menos penoso. 

Quem extra.nha. o Collares da Viu, 
va Gomes, ou o mesmo Collares 
de Francisco Costa ? 

O Collares do conselheiro João 
Arroyo é intraga.vel á. imaginação. 
.Mesmo sem o bebermos, irresistivel
mente fazemos uma careta. Vaga-

mente raciocinamos que se trata tal
vez não de uma nova marca de vi
nho, mas de um novo discurso de 
opposição. . 

A nós succedeu nos isto : Ao ver
mos anuunciado o novo Collares 
João Arroyo, perguntamos inquie
tos. - O que quer elle? 

Este novo Collares tomou logo a 
nossos ol(.los o aspect<;> e as propor
ções de um aviso prévio. 

.Mas se o Collares João Arroyo 
nos surprehendeu, o que dizer do 
E11xof,·e Cup,-ico, Ma,-ca Sol, da 
fórmul a de Guerra Junqueiro? 

A idéa de Guerra Jtmqueiro é 
inassociavel a idéa de outra coisa 
que uão seja - poesia. 

( f.7f?°f ~i,/,,.<li..1(1'g:11"J.':'!./,V) 

~ 

' IA. J,/í;,. ,iP e J 0 • h 
~ ~~ 
'-. ;, ~ I ~--------~ 

(/~ _) 1), 

~,, ( ) }11 
.~4,7-,\~~ 
O annuncio do enxofre cuprico da 

formula de Guerra Junqueiro, cha
ma a este-o d,- . Guen·si J1mq11eiro. 

Jnnq ueiN'> é por tal forma a poe
sia que nós nem mesmo uma carta 
de bacharel lhe attribuimos em nossa 
mente. Esse mesmo l;iinlo de doutor, 
tão prosaico, repugua á nossa ima
ginação nas suas rela._:ões supersti
ciosas com a. individualidadeclo poeta. 

e 
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Que dizer portanto do desconcerto 
que nos veio cauS'ar a idéa de que o 
auctor. dt €Musa em ferias e da Mor
te de <[). João é egualmente o au
ctor 'tle·o.uma marca de enxofre - a 
Marca Sol? 

Tiv8lllóS positivamente a impres
são d'e estàr sonhando absurdos. 

Sem duvida sabia.mos que Junquei
ro se entregava. aos cuidados das 
suas propriedades e até certo ponto 

. l ,i t'l~l\\\\\\\ii,1\1 
);t 1 ~ .:--

il /11:'. )l ~ 
~tt\lt,~ li 

'((( 

((, 

)~ ~ \\\\tl/ //1\\\l((/( ill\ 
~\ \111 "\l - .~lit, 
:,....;,~- 11 

aos mteresses geraes da agrioultura.~11 
mas, mesmo essa. diversão do se~ }! 
geuio poetico nos parecia tocada de 
poesia. Nós não via.mos Junqueiro 
lavrador senão com a condição de . 
vermos a. seu lado - Virgilio. Não 
via.mos o vinho das sua.s vinhas ven· 
dido nas tendas, ou nas mezas dos 
boteis, mas bebido no Olympo, pe· 
los deuses piteire1ros, nús em pello 
e coroados de pampanos, que excla
mariam rebolando-se por sobre nu
vens de algodão em rama. : - Boa. 
pinga, a do J unqueir<' ! 

PARODIA. 

AUTHEN'I' ICO 

-· E' verdade, capitão, foi-se abaixo d'uma p!.1,ty~ica galopante . .. 
- Pois ad1uira-n>e . E lle que era tão bom oavalle1ro ... 

.. 
INSUBORDINAÇÃO 

A' h<>ra em que escrevemos está. 
declarada a. insubordinação no parti
do progressist,a.. 

Por oocasião da. formatura do con
tract:o dos tabacos, na parada do 
quartel da rua dos Navegantes, onde 
se reuniu a commissão de fazenda, 
alguns dos mais fieis soldados pro
gressistas recusaram-se peremptoria
meute a marchar. 

O sr. José Luciano ergueu a voz. 
Em vão! 

As tropas 
rebelladas. 

A' noite corria que se tratava. de 
uma verdadeira conspiração, á. testa 
da qual se encontraria um dos offi
ciaes do estado maior do sr. J osé 
Luciano. Fallava se em golpe d'Es
tado. 

Se o movimento abortasse, - di
zia-se - o sr. José Luciano procla
maria o estado de sitio no partido 
progressista, suspendendo-lhe as ga
rantias ... e o chá. 

O sr. Oliveira Mattos foi posto de 
prevenção. 

' .. 1 Ji ~ 

~~\~J.;1:11' 

~M 



A Sociedade e t Annuncio 

O annunoio é em toda a parte o 
mediador por excellenoia das rela
ções sooiaes. 

Em Portugal, pórém, o annunoio 
só servia algumas. 

Eis aqui que começa a servir a to
das. 

O Diario de Noticias pede uma 
actriz - «nova e de boa presença• 
e a curto iutervallo dá. a estampa 
este annuncio : 

Diacipula• 
Principiantaa 

e coriataa 
PREC ISAM-SE, alegres, airosas e 

semblantes Altivos e provocadores 1 
Todos os dias da , ás 3 da tarde no thea

tro do Príncipe Real. 

Estes annunoios não nos provam 
senão que a sociedade portugueza 
entra definitiva.mente e sem falsos pu· 
dores, em boas relações. 

Os annuncios das creadas para todo 
o serviço e bem assim os dos quartos 
independentes com porta para a. es
cada, eram evidentemente insuffi.. 
cientes para estreitar os laços so· 
cia.es. Muitas outras necessidades es· 
tavam privadas de se abastecerem 
por via do annunoio. Os annuncios 
que a~signa.lamos nas columnas po
pulosas do Noticias são um primei
ro passo para uma nova. corrente de 
communicação social. 

Justamente o publico dos nossos 
t heatros queixava-se de que as nos
sas coristas deixavam muito a dese· 
jar no ponto de vista da belleza e da 

~~))'~~•:tt.: t._"::~~···.:~, 1?,3,~'.,1 ')J 
',;,I 1::., I!' '14' .,., ~ I -~ 
.À... '$o 1ll . . •..,. , I ... 

~. -.-'J.... ...., ,r~- .:.. q, -< 
~ y ',Ili>' /J,· 

Ji1 ,, '~~ "' ~ 5 ~ -
(1' 1" / .~ t; 

graça femininas, tão necessarias a.os 
encantos da illusà.o scenica, e os em. 
preza.rios d'os theatros allegavam não 
saber onde descobrir mulheres boni
tas e bem feitas que dessem satisfa. 
çã<> a estas exigencias. 

.PAROD IA 

Quando apparecia alguma corista 
bonita era. certo passar i11-con/Ílle11ti 
a actriz de l.ª classe Foi assim que 
a corporação das actrizes se encheu 
de coristas. 

Casos de maternidade no ultimo 
periodo vinham á. bocca de scena 
cantar copias de revista. 

7 

Era uni horror. 
Uma noit~, na rua dos Condes -

i"~ 
jJ ~, '::;:::;,: 

1F1 ?- / . 1~~,.r--;1· 
\ ~ - ·.-11,~?. _.'. 

E porquê, porquê afinal estes ma· 
les? 

Por falta de entendimento. 
As mulheres bonitas não se iil.m 

offereoer e, por outro lado, os em, 
p~zarios não tinham meio de as sol
lic1te.r. 

Agora, o annuncio vem fazer che
gar á falia estes dois elamentos so
cia.es que não se approximavam por 
falta de intermediarios. 

~·@~'-~ ~1') 
~ ~" 

~ 
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Ao principio da procura vae cor
responder o principio da offerta. 

Os emprezarios vã.o ver-se· gregos, 
mas o publico bem póde esfregar os 
olhos. 

Graças ao annuncio, os· empreza. 
rios dos theatros vão dar-lhe o pa· 
raizo de Mahomet. ~-... 

/1 · .. )) 
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PARODIA. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes Companhia Real dos Canunhos de Ferro Portuguezes 

ASSE~161.ÉA GER.-\L OOS SRS . . \CCIO:S.1STAS Serviço dos Armazens - Fornecimento de metaes e soldas 

Nos termos dos arti~os 3 1. 0 e 39.• dos estatutos d' esta 
Companhia, approvados por ah·ará de 3o de no\'embro 
de 1894, são convocados os srs. accionistas para se re
unirem cm Lisboa na sédc social, cm assemblea geral or
Jinaria, no dia 15 de junho proximo futuro ao meio dia. 

ORDEM DO DIA 

1." Apresentação das contas resrecti\'as ao exercí
cio de 1go4, do relatorio annual do Conselho de Admi
nistração e do respectivo parecer do Conselho Fiscal e 
votação do mesmo parecer sobrr essas conrns ; 

2.• - Quaesquer propostas dos srs. accionistas apre
sentadas segundo a parte final do are. 38.0 dos estatutos; 

3.0 
- Eleição de um vogal do Conselho de Adminis

tração, nos termos do art. 13.0 dos mesmos estatutos, 
podendo ser reeleito segundo o mesmo artiso o adminis
trador que completou o seu perioco d'exerc1cio; 

4. • - Eleição de dois vogaes do Conselho Fisc.,I nos 
termos do art. 24.• dos ditos estatutos, podendo ser re
eleitos, segundo o mesmo artigo os accionistas que com
pletaram o mesmo período. 

Esta assemblta geral segundo os preceitos do art. 
z8.0 dos mesmos estatutos, compôr-se-ha dos accionistas 
possuidores de cem ou mais acções da Companhia. 

Para poder tomar parte na assembléa devem as acções 
nominativas ter sido averbadas até ao dia 15 de maio cor
rente inclus1vé, e as acções ao portador depositadas até 
as + horas da tarde do dia 3 1 de maio corrente : 

Bm Lisboa : - na séde da Companhia, no Banco de 
Portugal. no Banco Lisboa & Açores. no Banco Com
mercial de Lisboa, no Banco Nacional Ultramarino, no 
~fonte-Pio Geral e no Crcdit Franco Portugais; 

No Porto: - no Banco Allianca e no Banco Commcr-
cial do Porto ; · 

Em Paris: - nas caixas do Crédit Lyonnais, na So
ciété Générale de Crédit Industriei & Commercial, na 
Société Générale pour favoriser le développemenr du 
Commcrce & de !'Industrie en France, no Comptoir Na
tional d 'Escomptc de Paris e na Banque de Paris & des 
Pays Bas; 

Em Londres: - nas caixas dos Banqueiros Glyn, l\lills, 
Currie & C. •; 

Em Berlim e Francfort : - nas caixas do Bank for 
Handel & Industrie. 

Os bilhetes de admissfo á assembléa serão passados 
pela Commissão Executi\•a da Companhia, em vista das 
acções averbadas ou dos recibos dos depositos das acções 
depositadas. 

A assembléa conslitue,se e poderá validamente deli
berar nos termos dos art.•• :h.", 33.0

, 36.°, 3j. 0 e 39.º dos 
esta~utos. 

Lisboa, 3 de maio de 1905. 

O Presidente do Conselho de Administração, 

Victori110 Va, Jwzior. 

'\o dia 1 5 de maio, pela uma hora da tarde, na 
estação central de Lisboa 1RocioJ, perante a com
missão executiva d'esta companhia, serão abertas 
as propostas para fornecimento <lc mctacs ç soldas. 

As condições estão patcnlcs cm Lisboa, na re
partição central dos armazcns ,edilicio da estação 
de Santa Apolonial, todos os dias Llleis, das ,o ho
ras da manhã ás 4- da tarde, e cm J>aris nos es
aiptorios da Companhia, 28, rue de Chúteaudun. 

O deposito para ser admittido a licitar dc,·c ser 
feito até ás 12 horas precisas do dia do concurso, 
sen·indo de regulador o rclogio ext<'rior da estação 
central do Rocio. 

Lisboa, lí de abril de 1905 . 

Pelo director geral da companhia 

O engenheiro sub-director, 

Augusto Luciano S. de Car11a/ho. 

TYPOGRAPHIA 
DO 

DNNUOBIO CD'fflfflERCIHl DE POHTUGRl 
Propriedade de 

ffi&noel José da Silva 
........... 

Illuminação e força motriz por electricidade 

00, 

Impressóes em tinta de copiar. Transportes, ouro e 
prata. Impressos para as repartições de Fazenda, 
Caroaras Municipaes, Companhias de seguros, Em
prezas de navegação, etc. Bilhetes de visita, facturas, 
bilhetes de IOJa, recibos, talões, apoiices, quotas, 
participações de casamentos, conhecimentos, etc. 

ESPECIALIDADE EM ROTULO$ DE PHARMACIA 

E 

OBRAS ILLUSTRADAS 

5, Cal 4;a<lo , da Gloria, 5 - LISBOA 
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